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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A retirada do útero pode provocar 
emoções internas conflitantes, trauma e 
insegurança, trazendo mudanças relevantes 
nos padrões psicossociais e até mesmo na vida 
sexual. Objetivou-se investigar a percepção da 
mulher histerectomizada em relação à atividade 
sexual. Pesquisa exploratória e descritiva com 
abordagem quali-quantitativa, realizada através 
de questionário semiestruturado com perguntas 
abertas e fechadas, aplicado a 15 mulheres 
durante consulta de enfermagem em Unidades 
Básicas de Saúde em um município do leste 
maranhense. Incluiu-se no estudo mulheres 
maiores de idade, que tivessem realizado o 
procedimento de histerectomia a pelo menos 
1 ano, cadastradas na UBS e que aceitassem 
assinar o TCLE. Quando aos resultados, 9 
(60%) eram casadas, a maioria foi submetida 
a histerectomia entre 30 e 37 anos 10 (67%). 
Quanto a perda do desejo sexual depois da 
histerectomia 6 (40%) afirmaram que sim e 9 
(60%) referiram não. Em relação as mudanças 



Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 4 Capítulo 3 18

na atividade sexual após a histerectomia 14 (93%) dispunham de vida sexual ativa e 
confirmaram sentir-se afetadas de alguma forma nos seguintes aspectos: 10 (66%) 
perda de lubrificação e dispareunia; 4 (27%) tristeza e decepção pela perda do útero. O 
profissional pode identificar a percepção da mulher sobre a cirurgia e atuar esclarecendo 
seus medos e dúvidas, é importante abordar as questões voltadas à sexualidade 
antes da cirurgia, a fim de orientar em relação à sexualidade, é indispensável que o 
enfermeiro como investigador tenha uma visão ampla das necessidades da paciente 
e que aplique seus cuidados de forma holística.
PALAVRAS-CHAVE: Sexualidade. Feminilidade. Saúde da Mulher. Histerectomia. 
Assistência de enfermagem.

THE PERCEPTION OF HYSTERECTOMIZED WOMEN IN RELATION TO SEXUAL 

ACTIVITY

ABSTRACT: Withdrawal from the uterus can lead to conflicting internal emotions, 
trauma, and insecurity, bringing about significant changes in psychosocial patterns and 
even sex life. This study aimed to investigate the perception of hysterectomized women 
in relation to sexual activity. Exploratory and descriptive research with a qualitative 
and quantitative approach, conducted through a semi-structured questionnaire with 
open and closed questions, applied to 15 women during nursing consultation in Basic 
Health Units in an eastern maranhense municipality. The study included older women 
who had performed the hysterectomy procedure for at least 1 year, registered at the 
UBS and who accepted to sign the consent form. Regarding the results, 9 (60%) were 
married, most underwent hysterectomy between 30 and 37 years 10 (67%). Regarding 
the loss of sexual desire after hysterectomy 6 (40%) said yes and 9 (60%) said no. 
Regarding changes in sexual activity after hysterectomy 14 (93%) had an active sex life 
and confirmed feeling somewhat affected by the following: 10 (66%) loss of lubrication 
and dyspareunia; 4 (27%) sadness and disappointment at the loss of the uterus. The 
professional can identify the perception of women about surgery and act clarifying their 
fears and doubts, it is important to address issues related to sexuality before surgery, in 
order to guide in relation to sexuality, it is essential that the nurse as a researcher has 
a vision patient’s needs and apply holistic care.
KEYWORDS: Sexuality; femininity; Women’s Health; hysterectomy; Nursing care.

1 | 	INTRODUÇÃO

A histerectomia é a remoção total ou parcial do útero, onde respectivamente, 
no procedimento cirúrgico pode-se retirar todo o corpo do útero e colo uterino ou 
apenas remove-se o útero e permanece o colo do útero. Trata-se de uma das cirurgias 
femininas mais frequentes no mundo, o que demonstra a importância de avaliar 



Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 4 Capítulo 3 19

possíveis sequelas deixadas em mulheres submetidas a tal procedimento, como é 
o caso de mudanças na vida sexual e psicossocial, pois a retirada do útero pode 
exigir um trabalho singular de ressignificação corporal da mulher histerectomizada 
(DOGANAY et al., 2019; REAL et al., 2012).

A retirada do útero pode provocar emoções internas conflitantes, trauma e 
insegurança, trazendo mudanças relevantes nos padrões psicossociais e até mesmo 
nos padrões de desejo sexual das mulheres histerectomizadas. Além de alterar a 
percepção de autoimagem, a mulher pode depara-se com questões discrepantes 
de autoestima, sintomas depressivos e dificuldade com a relação conjugal (TOZO 
et al., 2009).

Em consonância, Lunelli et al. (2014), ressalta que a histerectomia pode gerar 
importantes alterações nos aspectos emocionais, psíquicos, anatômicos e sociais. 
Ademais, a retirada do útero pode gerar prejuízos na qualidade de vida sexual 
da mulher, o que implica impasses no relacionamento com o cônjuge, podendo 
desencadear emoções pessoais conflitivas e alterações no desejo sexuais.

Considerando esses fatores, Tozo et al. (2009), ressaltam que mulheres 
histerectomizadas podem apresentar distorções no autoconceito, alterações 
psicossomáticas e distúrbios sexuais, por conta da associação do útero com a 
sexualidade. Silva, Santos e Vargens (2010) enfatizam a correlação dos fatores 
psicossociais aos religiosos, visto que religiosamente, o útero é o símbolo feminino 
da criação. 

Vale ressaltar, que os profissionais de saúde têm papéis relevantes junto 
as mulheres que foram ou serão submetidas à histerectomia e, através de uma 
percepção atenta e uma escuta profissional de qualidade, é possível identificar 
elementos da percepção da cliente sobre a cirurgia, medos e receios, atuar guiado 
pelas necessidades da paciente sobre gênero e sexualidade, no sentido de assegurar 
uma assistência integral trazendo uma concepção positiva, com efeitos benéficos 
para a qualidade de vida da mulher após a histerectomia (ROUDI et al., 2019).

Em sua pesquisa, Silva, Santos e Vargens (2010) observam que são poucos 
os profissionais que levam em consideração a relação entre o significado da 
perda do útero e a sexualidade da mulher antes e após a histerectomia. Neste 
caso, o enfermeiro configura-se como um profissional importante neste processo, 
as orientações devem iniciar desde o primeiro diagnóstico de necessidade do 
procedimento cirúrgico até a retirada do útero. 

Na Unidade Básica de Saúde durante a consulta de enfermagem, a paciente 
deve ser orientada quanto a sua necessidade de realizar o procedimento, sobre as 
implicações da histerectomia para sua vida pessoal de modo geral, destacando a 
importância de estar bem internamente, de aceitar-se sem órgão, da estabilidade 
conjugal e psicossocial, bem como, a necessidade de retornar às consultas 
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de enfermagem para que no acompanhamento as devidas intervenções sejam 
realizadas afim de proporcionar bem esta e qualidade de vida após a histerectomia 
(SALIMEN; SOUZA, 2008).

Neste contexto, a pesquisa teve como questão norteadora a seguinte 
indagação: Após a histerectomia a vida sexual da mulher está passiva a mudanças? 
Por conseguinte, o questionamento possibilitou esclarecer que o procedimento de 
retirada do útero pode desencadear uma serie de sentimentos e condições físicas 
que podem influenciam negativamente a vida sexual. Portanto, o estudo objetivou 
investigar a percepção de mulheres histerectomizada em relação à atividade sexual.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa exploratória descritiva com abordagem mista quanti 
e qualitativa (GIL, 2007). O estudo foi realizado em uma Unidade Básica de Saúde 
(UBS) situada na zona urbana de um município da região leste do Maranhão, Brasil. 
Este foi o cenário de escolha do estudo por se tratar da principal porta de entrada 
do Sistema Único de Saúde e é na Estratégia de Saúde da Família (ESF) a grande 
demanda das consultas de enfermagem no município.

A amostra foi composta por 15 mulheres cadastradas na UBS de realização do 
estudo, todas foram informadas quanto à finalidade e objetivo da pesquisa, sendo 
convidadas a participar da construção do estudo como sujeito pesquisado, mediante 
a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE. Incluiu-se 
no estudo mulheres maiores de idade, que tivessem realizado o procedimento de 
histerectomia a pelo menos 1 ano, cadastradas na UBS e que aceitassem assinar o 
TCLE. Foram excluídas aquelas que não atenderam aos critérios supracitados, bem 
como as que não exerciam suas plenas capacidades mentais. 

Os dados foram coletados a partir de um questionário semiaberto com 
perguntas abertas e fechadas, entre os meses de julho e agosto de 2015. Os dados 
foram organizados e categorizados de modo que atendessem ao objetivo proposto. 
A análise da investigação qualitativa seguiu o método de análise de contudo segundo 
Bardin (2011), enquanto que a exploração e análise estatística foi realizada por 
meio do programa SPSS 18.0. 

O estudo foi submetido e apreciado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 
Instituto Superior de Educação e Saúde Sinop EIRELI, aprovado sob o protocolo 
de CAAE nº 44087515.9.0000.5685, tendo como identificação de parecer o nº 
1.094.142. A pesquisa atendeu todos os critérios e requisitos da Resolução de Ética 
em Pesquisa nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde do Ministério da Saúde.
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3 |  RESULTADOS 

Foram entrevistadas durante a consulta de enfermagem 15 mulheres 
histerectomizadas, todas foram indicadas pelas enfermeiras da Unidade Básica de 
Saúde. Quanto a caraterização das participantes, 9 (60%) eram casadas e 6 (40%) 
solteiras, em relação a idade em que foram submetidas a histerectomia, 2 (13%) 
realizaram o procedimento cirúrgico entre 50 e 52 anos de idade, 3 (20%) entre 40 
e 46 anos e 10 (67%) entre 30 e 37 anos. 

Quando indagadas sobre a perda do desejo sexual depois da histerectomia 
6 (40%) afi rmaram que sim e 9 (60%) referiram não. No quesito ocorrência de 
mudanças na atividade sexual após a histerectomia, apenas 1 (7%) afi rmou não 
sentir mudança pois não era sexualmente ativa, as demais 14 (93%) que dispunham 
de vida sexual ativa, confi rmaram sentir-se afetadas de alguma forma nos seguintes 
aspectos: 10 (66%) perda de lubrifi cação e dispareunia; 4 (27%) tristeza e decepção 
pela perda do útero.

Quadro 1: Caracterização e percepção de mulheres histerectomizadas acerca da atividade 
sexual. Caxias – MA, Brasil. 2019. (n=15).

Fonte: Pesquisa direta. Caxias – MA, Brasil. 2019.

4 |  DISCUSSÃO

Diante da amostra analisada foi possível constatar que o maior percentual 
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de mulheres submetidas a histerectomia era de jovens com idade entre 30 e 37 
anos (67%), isso vêm ratificar uma preocupação quanto a sexualidade, pois além 
de jovens, são mulheres em plena atividade e capacidade sexual e reprodutiva 
(DOGANAY et al., 2019). 

O estado civil tem sua influência em todo o processo de histerectomia, pois 
o apoio do parceiro é fundamental para mulher principalmente pós cirurgia. Neste 
estudo, as participantes relataram que devido a retirada do útero, houve uma 
mudança na relação sexual, onde a penetração ficou um pouco mais difícil, devido 
a perca da lubrificação, o que vai de encontro aos resultados obtidos por Schmidt 
et al. (2019), que ao avaliar as dificuldades da vida sexual após a histerectomia 
identificou nos relatos das mulheres histerectomizadas que havia dor, sensação de 
estranha durante o ato sexual, ausência da libido e da lubrificação.

Os estudos de Tozo et al. (2009) e Mbongo et al. (2016), revelaram que 
após a histerectomia, algumas mulheres citaram mudanças que influenciaram nas 
alterações da atividade sexual, tais como, ressecamento vaginal, dispareunia e 
ausência de orgasmos. Isso por que a histerectomia pode alterar a anatomia pélvica 
feminina, como por exemplo o encurtamento da vagina, fazendo da penetração 
vaginal um ato desconfortável, levando a dores pélvica e consequentemente 
diminuindo a libido e os orgasmos por penetração.

Considerando as mudanças que ocorrem, as mulheres nunca estão totalmente 
preparadas para o procedimento de histerectomia, mesmo que houvesse um suporte 
profissional e um conjunto de orientações, o que não existe. Toda paciente está sob 
o risco de perder a qualidade de atividade sexual, entretanto, nem todas sofrem 
com tal mudança e permanece com a mesma vida sexual anterior à histerectomia, 
ou mesmo relatam uma melhora da sexualidade após o procedimento (SCHMIDT 
et al., 2019).

Os efeitos da histerectomia na sexualidade feminina, são complexos e 
decorrentes da interação de vários fatores reunidos (físicos, psicológicos e 
socioculturais) que interferem na visão que a mulher tem do útero e de si mesma, 
pois a remoção do útero pode significar a perda da a feminilidade, uma essência 
importante de si, que consequentemente pode interferir na diminuição da libido e na 
qualidade da vida sexual (MBONGO et al., 2016; MELO; BORGES, 2009).

Corroborando, com os dados que expõe 4 (27%) de participante com sentimento 
de tristeza e decepção pela perda do útero, Real et al. (2012) confirmam que o 
útero não está apenas biologicamente associado à reprodução, mais também a 
feminilidade e sexualidade, sua retirada pode refletir negativamente na sexualidade, 
imagem corporal e vida social, levando ao desenvolvimento de sintomas depressivos, 
culpa, raiva e vergonha, podendo até gerar uma desarmonia na relação conjugal. 

	 Silva, Santos e Vargens (2010) citam que a vida sexual depende de um 
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conjunto de comportamentos, que englobam não apenas o ato sexual em si, 
mas também o interesse e o desejo do casal, um para com o outro, atividades 
e cumplicidade a dois, formas de expressar o afeto, o carinho, a forma de dar e 
receber amor, bem como o modo que o casal proporciona prazer um ao outro. 

Nunes et al. (2009), Silva e Vargens (2016) reforçam que se não havia uma 
relação harmoniosa, afetuosa e desejo sexual pelo parceiro antes da histerectomia, 
é difícil ou pouco provável uma vida sexualmente prazerosa e adequada após o 
procedimento, já que a atividade sexual é considerada uma simples continuação do 
que existiu previamente, o que implica dizer, que juntos o casal pode remodelar a 
vida sexual para que juntos tenham satisfação no sexo. 

Lunelli et al. (2014) frisam a extrema importância do relacionamento afetivo 
marital para o bem estar psíquico e sexual antes e pós-cirúrgico, demonstrando 
que o real impacto na qualidade de vida sexual é dependente de diversos fatores, 
externos e internos, tal como a relação de intimidade e o gral de afetividade e 
companheirismo do casal.

Para que possíveis disfunções sexuais pós histerectomia sejam superadas 
é necessário que haja uma preparação da paciente, devendo ser explicados que 
pós-cirurgia, a qualidade do sexo dependerá não apenas dos aspectos físicos 
anatômicos de remoção do útero, mas do estado emocional e da vida sexual 
anterior, portanto, o casal deve ser acompanhado pelo enfermeiro e, se for o caso, 
encaminhado ao profissional psicólogo para que ajude o casal, principalmente a 
mulher na ressignificação pessoal (ROCHA et al., 2015).

 

5 | 	CONCLUSÃO

Considerando os achados deste estudo, é valido recomendar um atendimento 
que favoreça as mulheres de modo geral, um cuidado que vá além do biológico, 
reconhecendo e priorizando as necessidades que cada mulher apresenta, é preciso 
que os profissionais de enfermagem realizem um acompanhamento ativo junto às 
mulheres histerectomizadas, planejando e implementando a assistência, tornando 
o cuidado mais sistematizado.

Através da consulta de enfermagem o profissional pode identificar a percepção 
de autoimagem e sexualidade da mulher, atuando na escuta atenta dos problemas, 
esclarecendo medos, duvidas e avaliando a sexualidade antes e depois da cirurgia, 
constatando a necessidade de encaminhar a paciente histerectomizada aos 
profissionais médicos e psicólogos de referência. 

Ao investigar sobre a percepção das mulheres histerectomizadas em relação 
à atividade sexual apontou-se que 93% da amostra analisada afirmaram mudanças 
que interferiram na atividade sexual após a cirurgia, dentre as mudanças está o 
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sentimento de decepção e tristeza pela perda do órgão, o que remete a importância 
de trabalhar a estabilidade emocional das pacientes, ressignificação pessoal e 
fortalecimento da feminilidade após a retirada do útero.

É notório que as mulheres sentiram sua autoestima abalada, o útero é 
socialmente ligado ao sentido de feminilidade o que abala o psicológico e pode 
exercer uma influência significativa na vida sexual. No que se refere a perda de 
lubrificação e dispareunia, outra mudança descrita pelas investigadas e que trouxe 
implicações indesejadas à sexualidade após a cirurgia, a equipe de saúde da 
UBS pode orientar o uso de lubrificantes durante o ato sexual, ademais, o apoio 
e compreensão do cônjuge é de extrema relevância, haja vista, que a relação de 
carinho e afeto pode infância positivamente na superação das mudanças aqui 
descritas.

Desta forma, os profissionais enfermeiros podem mudar a realidade dessas 
mulheres a forma como elas mesmas se percebem após a cirurgia, mas sempre 
respeitando suas crenças, cultura e valores. Em se tratando das orientações 
enfermagem, elas devem ser direcionadas também aos parceiros das mulheres 
histerectomizadas, deixando claro que a ausência de útero não vai fazer da mulher 
um ser menos feminino e lembrar para ambos que a adaptação pós-cirúrgica é um 
reflexo do que o relacionamento sempre teve.
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